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Admissão/Demissão – comunicar 
o Ministério do Trabalho até o dia 
7 do mês seguinte. Recolhimento 
do INSS até o dia 20 do mês sub-
sequente. Recolhimento do FGTS 
8,0% sobre a folha de pagamento, 
até o dia 7 do mês seguinte.
Recolhimento do PIS, 1% sobre a 
folha de pagamento até o 25° dia do 
mês seguinte, o ISS sobre o serviço 
prestado. Não havendo expediente 
bancário deve ser pago antecipada-
mente. 
Deduções:
1)	 R$189,59 por dependen-
te;
2)	 R$1.903,98 por aposen-
tadoria (apenas uma) a quem já 
completou 65 anos;
3)	 Pensão alimentícia;
4)	 Valor de contribuição 
pago no mês à Previdência Social.

20% Sobre a Folha, como parcela 
do 
condomínio: 2% (com aplicação do 
FAP*, cai para 1%), contribuição de 
acidente de trabalho (2% para risco 
médio e 3% para risco máximo); 
4,5% sobre a Folha, contribuição de 
terceiros (SESC, SENAI,etc);

Salário Família – Até R$1.425,56 = 
48,62 (FAP*: é o FATOR ACIDEN-
TÁRIO DE PREVENÇÃO, que pode 
variar de 0,5 a 2,00%, para con-
domínios e sempre 0,5).

Trabalhador assalariado  Alíquota 
(%)** 

Salário Contribuição 
Até     1.100,00                          7,5
De 1.100,01 até  2.203,48         9,0
De 2.203,49 até 3.305,22       12,00  
De  3.305,23 até 6.433,57      14,00  

Atenção: Pagamento até o dia 20 
do mês subseqüente ao de com-
petência. Não havendo expediente 
bancário deve ser pago antecipada-
mente. A partir desse vencimento, 
multa de 0,33% ao dia, com limite 
de 20%, juros 1% + Selic acumu-
lada. Na dúvida, consulte o Núcleo 
de Orientação ao Contribuinte do 
INSS. 0800780191 

** Alíquotas para determinar base 
de cálculo do IRRF: 7,5%, 15%, 
22,5%, 27,5%

OBRIGAÇÕES GPS 

CONTRIBUIÇÃO INSS

IMPOSTO DE RENDA
Base Cálculo                                     Alíquota                          A deduzir
Até R$1.903,98                                                                             isento
De   R$1.903,99 até  2.826,65             7,5%                           R$142,80
De   R$2.826,66 até  3.751,05           15,0%                           R$354,80
De   R$3.751,06 até  4.664,68           22,5%                           R$636,13
Acima de R$4.664,68                         27,5%                           R$869,36
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	 Exercer o cargo 
de síndico sempre en-
volveu, em diversos as-
pectos, desafios e também 
uma postura de liderança 
por parte de quem assume 
esse compromisso pe-
rante a coletividade. Di-
ante do atual cenário em 
que o Brasil se encontra 
– com a vigência de uma 
doença viral alastrante 
que faz mais vítimas dire-
tas e indiretas a cada dia 
e também de uma crise 
econômica que antecede 
até mesmo esse estado de 
pandemia – os obstácu-
los enfrentados nos con-
domínios se multiplicam. 
	 Nesse contexto 
difícil que vem se prolon-
gando, as preocupações 
com a área financeira gan-
ham destaque. O que não 
é para menos, afinal sabe-
mos que grande parte dos 
condomínios sobrevivem 
com orçamento dentro de 

um equilíbrio muito lim-
itado. Então, como manter 
a “saúde” na área contábil 
em um momento em que 
a maioria das pessoas se 
queixa de estar enfrentan-
do dificuldades para man-
ter o padrão de vida e 
pagar as contas básicas? 
Se esta já era uma dor 
de cabeça antiga, agora 
a questão da inadim-
plência precisa estar no 
radar dos síndicos mais 
do que nunca. Um le-
vantamento recente do 
Secovi-SP demonstra um 
aumento dos débitos: foi 
verificada uma alta de 
40% no pagamento de 
condomínios de fevereiro 
em relação aos de janeiro 
(637 ações contra 455). 
	 As informações 
de São Paulo são repre-
sentativas por se tratar 
do estado mais populoso 
do país, mas panorama 
semelhante a esse se rep-

lica em outros estados 
brasileiros, o que deve 
alertar gestores para a ne-
cessidade de ações efeti-
vas na cobrança de débitos 
(jamais deixar se tornar 
uma “bola de neve”) e, 
principalmente, ações 
que possam colaborar 
para desestimular a inad-
implência, ou seja, tentar 
dar um passo à frente an-
tes do problema ocorrer. 
	 Nesta edição, em 
nossa matéria de Finan-
ças, abordamos algumas 
estratégias que podem 
ser implementadas na 
tentativa de ajudar a es-
timular o pagamento da 
taxa condominial em 
dia, evitando que os mo-
radores adquiram débi-
tos. Confira 5 dicas para 
auxiliar o condomínio a 
evitar a inadimplência 
nesses tempos de crise. 
	 Destacamos que 
uma das maneiras de co-

brar dos condôminos o 
cumprimento de seus 
compromissos junto ao 
condomínio é, primei-
ramente, zelando pela 
transparência na admin-
istração. É fundamen-
tal que os contribuintes 
saibam, com clareza, 
como seu dinheiro está 
sendo aplicado, portanto 
o síndico deve ter sem-
pre as contas em dia e se 
mostrar aberto a question-
amentos, com despesas 
documentadas. Assim, é 
possível convencer que 
o pagamento das taxas, 
além de uma obrigação, 
é um investimento em 
prol do bem coletivo. 
	 A todos os nos-
sos leitores e parceiros, 
desejamos um ex-
celente mês de maio!

Os editores
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brar dos condôminos o 
cumprimento de seus 
compromissos junto ao 
condomínio é, primei-
ramente, zelando pela 
transparência na admin-
istração. É fundamen-
tal que os contribuintes 
saibam, com clareza, 
como seu dinheiro está 
sendo aplicado, portanto 
o síndico deve ter sem-
pre as contas em dia e se 
mostrar aberto a question-
amentos, com despesas 
documentadas. Assim, é 
possível convencer que 
o pagamento das taxas, 
além de uma obrigação, 
é um investimento em 
prol do bem coletivo. 
	 A todos os nos-
sos leitores e parceiros, 
desejamos um ex-
celente mês de maio!

Os editores

Caso Concreto * Rodrigo Karpat

Condomínios: como lidar com a inadimplência durante 
esse período de pandemia

	 Completamos ago-
ra em março um ano desde 
a chegada da pandemia do 
novo coronavírus (CO-
VID-19) no Brasil. Infeliz-
mente parece que estamos 
longe de ver fim a essa crise, 
já que mesmo com a chegada 
das vacinas, a vacinação em 
si parece estar longe de atin-
gir a totalidade da população. 
	 Dentro desse 
cenário, com a chegada da 
segunda onda, o Brasil se vê 
fortemente atingido e claro 
que os condomínios não 
são imunes a isso. Com co-
mércio e indústria sofrendo 
com essa questão, muitas 
pessoas estão perdendo os 
seus empregos e em casos 
como esses, para quem mora 
em condomínio, muitos 
não estão conseguindo ar-
car com a taxa condominial. 
Em uma situação compli-
cada como essa, a gestão 

também sofre, pois com a 
inadimplência, o condomínio 
não consegue arcar com as 
suas obrigações mensais.
	 Nesse sentido, é im-
portante que cada gestão 
veja a situa- ção do seu 
condomínio e entenda o 
momento no qual estamos 
passando, analisando cada 
caso detidamente, porém, 
sem deixar de ter uma 
visão global da economia 
do condomínio para assim 
não prejudicar a maioria.  
	 Por isso, é importante 
que o síndico trabalhe de 
forma responsável neste as-
pecto, mantendo uma régua 
de cobrança definida de for-
ma isonômica para todos os 
condôminos inadimplentes.
A régua de cobrança definida 
e adotada deve ser divulga-
da a todos os condôminos, 
de preferência, em Assem-
bleia Geral, ficando con-

signado em ata, que a partir 
de certo período em atraso, 
as cotas poderão ser co-
bradas pelas vias judiciais.
	 Via de regra, as con-
venções dos condomínios 
não dispõem sobre o 
número de cotas penden-
tes que poderão ser cobra-
das judicialmente, por isso 
a importância de se esta-
belecer esse procedimento. 
	 A partir de 30 (trinta) 
dias de atraso da cota condo-
minial, é recomendável que 
o gestor notifique extrajudi-
cialmente a unidade inadim-
plente, seja através da própria 
administradora, seja através 
do departamento jurídico 
(caso o condomínio possua).
	 Persistindo a ina-
dimplência, e dependendo do 
número de cotas inadimpli-
das de acordo com a régua de 
cobrança definida, é dever do 
síndico cobrar essas cotas ju-

dicialmente, conforme prevê 
o art. 1.348 do Código Civil
	 Não há um limite 
no número de cotas que 
podem ser cobradas judi-
cialmente. A rigor, a partir 
de 30 dias do vencimento, 
já é possível ingressar em 
juízo para cobrança do débi-
to condominial pendente.
	 Essa é uma situação 
muito ruim e pela qual nin-
guém quer passar, ainda mais 
sendo consequência de algo 
que vem atingindo o mundo 

todo e onde cada indivíduo 
não consegue controlar por 
si mesmo a fim de resolver 
o problema. Por isso, é im-
portante que a gestão do 
condomínio esteja atenta, 
analise cada caso e ao mes-
mo tempo tenha a atenção 
necessária para que esse 
problema, ainda que pas-
sageiro, não prejudique o 
condomínio a longo prazo. 

O autor é colaborador do

 Jornal do Síndico
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Bicicletas em alta: 
condomínios devem ter regras

	 O uso de bicicletas 
tem sido cada vez mais in-
centivado e não faltam mo-
tivos para isso. Além de ser 
utilizar um meio de trans-
porte não poluente, barato 
e flexível, que dribla os 
grandes congestionamen-
tos urbanos, o ato de peda-
lar traz grandes benefícios à 
saúde e pode ser um reforço 
ao sistema imunológico. 
Isso ajuda a explicar por 
que o mercado de bicicle-
tas segue em alta no Brasil.
	 De acordo com a 
Associação Brasileira do 
Setor de Bicicletas (Aliança 
Bike), em meados de 2020 
(entre os meses de junho e 
julho), registrou-se um au-
mento de 118% das vendas 
desse item em comparação 
com o mesmo período de 
2019. Afora os benefícios 
mencionados, outro atrativo 

que alavancou a procura foi 
a possibilidade de escapar 
dos transportes coletivos e 
assim evitar aglomerações 
durante a pandemia de Co-
vid-19, ideia que fez muita 
gente optar por adquirir 
esse meio de transporte.
	 O hábito de pedalar 
é um aliado da vida saudá-
vel. Estima-se que em uma 
hora de pedalada é possível 
eliminar de 300 a mil calo-
rias. Com isso, o indivíduo 
consegue trabalhar e forta-
lecer os músculos, melhorar 
a saúde cardiovascular, ten-
do como resultado preven-
ção e auxílio no tratamento 
de hipertensão arterial, dis-
túrbios metabólicos como a 
obesidade, diabetes, coles-
terol alto. Com tantas vanta-
gens, justifica-se porque as 
“magrelas” estão com tudo e 
devem ganhar cada vez mais 

adeptos no cenário urbano. 
	 Bicicletas no con-
domínio – Seguindo a 
tendência do que indica a so-
ciedade, muitos municípios 
já possuem legislação espe-
cífica sobre a presença de 
bicicletários em prédios pú-
blicos e privados, incluindo 
condomínios. Na cidade de 
São Paulo, por exemplo, eles 
são obrigatórios por lei des-
de 2013 (10% das vagas, ex-
cluindo aqueles que não têm 
estacionamento). Contudo, 
não havendo determinação 
local sobre o tema, é pre-
ciso averiguar o que prevê o 
regimento interno do prédio. 
	 É fato que, por se 
tratar de um cenário novo, 
muitos regimentos provavel-
mente serão omissos em re-
lação ao assunto e é impor-
tante começar a pensar em 
soluções para isso desde já, 

pensando em futuro que já se 
aproxima. A vida condomin-
ial se baseia em regras e o 
equilíbrio na boa convivên-
cia depende da obediência 
a essas regras. Assim, todos 
têm seus espaços respeita-
dos e a ordem é mantida. 
	 É importante esta-
belecer junto aos moradores 
alguns pontos importantes 
em relação ao manejo das 
bicicletas: haverá no con-
domínio um espaço coletivo 
para a guarda desses itens 
(bicicletário)? Em caso 
positivo, decidir detalhes 
sobre sua instalação (lo-
cal, dimensões), bem como 
sobre acesso (privativo a 
condôminos ou extensivo a 
funcionários e visitantes). 
	 Não havendo dis-
ponibilidade de bicicletário, 
devem ser pensadas outras 
estratégias. É permitido que 

o morador guarde sua bici-
cleta na vaga de carros da ga-
ragem? É permitido que suba 
ao apartamento com ela pe-
los elevadores? Todas essas 
questões precisam ser clara-
mente expostas no regimen-
to do condomínio, pois os 
condôminos só poderão ser 
punidos por condutas ou cob-
rados acerca daquilo que está 
efetivamente documentado.

A autora é colaboradora do

 Jornal do Síndico

*Cecilia Lima



JORNAL DO SÍNDICO / MAIO / 2021 5Legislação *Cecilia Lima

	 Com regular 
frequência, abordamos as 
competências e atribuições 
do síndico. Quais são seus 
direitos e deveres, suas prer-
rogativas e também reuni-
mos esforços em contextu-
alizar até onde vão os limites 
de seus ditos “poderes”. As-
sim como em qualquer outra 
relação hierárquica, todo 
abuso de autoridade deve 
ser fiscalizado e combatido 
e, quando falamos de am-
bientes residenciais como 
condomínios, a questão da 
privacidade passa a ser um 
tema sensível a ser abordado. 
	 Em outubro, o jornal 
trouxe o relato de um caso 
de invasão de privacidade 
ocorrido em um condomínio 
do Cruzeiro, Região Admin-
istrativa localizada na área 
central de Brasília, para o 
qual o 7º Juizado Especial 

Cível de Brasília determinou 
pagamento de indenização a 
um dos condôminos devido 
ao fato de ter sido colocada 
uma câmera de vigilância 
exatamente em frente à porta 
do apartamento desse, sem 
que a mesma medida fosse 
adotada em outros andares 
ou com outros residentes.
	 O morador alegou 
no processo que se sentiu 
constrangido ao notar que a 
sua vizinha do apartamento 
ao lado – então síndica do 
condomínio à época – man-
dou instalar uma câmera 
direcionada para a entrada 
de sua casa. Por consid-
erar um abuso do poder 
do cargo de síndica e in-
vasão à sua privacidade de 
condômino, o morador de-
cidiu recorrer ao judiciário 
solicitando a retirada do eq-
uipamento e reparação mor-

al pelos danos suportados. 
	 Em primeira análise, 
o juiz evidenciou que houve 
abuso no exercício do direito 
por parte da síndica, por 
se tratar de medida tomada 
de forma particular e dis-
criminada, sem justificativa 
hábil a resultar na conduta 
e sem anuência dos demais 
condôminos. Foi arbitrada 
uma indenização no valor 
de R$ 1000,00 ao autor da 
ação, além da desinstala-
ção do aparelho de filma-
gem da entrada da casa dele. 
	 Posteriormente, o 
mesmo morador entrou com 
recurso, solicitando revisão 
da decisão judicial e a 1ª Tur-
ma Recursal dos Juizados 
Especiais do Distrito Fed-
eral acatou recurso do autor 
e determinou a majoração 
da indenização a ser paga 
pelo condomínio localizado 

no Cruzeiro. O condômino 
recorreu da decisão de 1ª ins- 
tância, sob alegação de que, 
além de ferir sua intimidade 
com a instalação do aparelho 
voltado exclusivamente para 
o seu imóvel, a síndica do 
prédio ainda teria ofendido 
o autor, durante assembleia, 
diante dos demais moradores.
	 O magistrado obser-
vou que, embora a coloca-
ção da câmera seja um ato 
privado da síndica, o con-
domínio falhou em coibir a 
conduta abusiva. Segundo 
o juiz, a condenação fixada 
R$ 1 mil levou em consi-
deração apenas o dano decor-
rente de violação de direitos 
de privacidade e intimidade. 
Contudo, “foram proferidas 
palavras ofensivas ao autor, 
num ambiente onde são re-
unidos os interesses de toda a 
coletividade e como tal deve 

primar pela neutralidade, 
coibindo agressões pessoais 
em conflitos particulares”.
	 Dessa forma, o co-
legiado considerou que o 
condomínio foi conivente 
com as agressões, de modo 
que deve responder pelas 
ofensas. Por isso, aumentou 
a indenização para abran-
ger também o dano moral 
causado durante a assem-
bleia condominial. O valor 
final foi fixado em R$ 2 mil. 

A autora é colaboradora do

 Jornal do Síndico

Justiça eleva indenização por invasão de
 privacidade em condomínio

o morador guarde sua bici-
cleta na vaga de carros da ga-
ragem? É permitido que suba 
ao apartamento com ela pe-
los elevadores? Todas essas 
questões precisam ser clara-
mente expostas no regimen-
to do condomínio, pois os 
condôminos só poderão ser 
punidos por condutas ou cob-
rados acerca daquilo que está 
efetivamente documentado.

A autora é colaboradora do

 Jornal do Síndico
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Finanças

	 Gerir um prédio 
residencial tem, sob muitos 
aspectos, semelhanças com a 
gestão de uma empresa. Con-
tudo, diferentemente dessas, 
o condomínio edilício não 
tem por finalidade principal 
a obtenção de lucro. Pelo 
contrário, em muitos casos 
os síndicos precisam ter mui-
to jogo de cintura para con-
duzir as contas e mantê-las 
longe da faixa vermelha, em 
um equilíbrio muito tênue 
entre as despesas e receitas. 
	 Nesse contexto, 
considerando que a princi-
pal fonte de entrada de re-
cursos é a contribuição por 
parte dos condôminos, não é 
exagero afirmar que a ina-
dimplência passa a ser um 
dos maiores pesadelos na 
vida do gestor, já que afeta 
diretamente atividades es-
senciais ao condomínio, 
fazendo com que falte di-
nheiro para obrigações bási-
cas. Esse é um problema 

que precisa ser debatido 
atualmente, já que levanta-
mento recente do Secovi-SP 
demonstra um aumento dos 
débitos: foi verificada uma 
alta de 40% no pagamento 
de condomínios de feve-
reiro em relação aos de ja-
neiro (637 ações contra 455).
	 Assim, embora exis-
tam mecanismos adminis-
trativos e também jurídicos 
para cobrar e pressionar os 
devedores, é válido lembrar 
que o cenário ideal é tentar 
evitar a inadimplência. Com 
algumas iniciativas de es-
tímulo, o síndico pode criar 
um ambiente favorável à 
quitação de débitos em dia, 
de modo que o morador bom 
pagador se sinta prestigiado, 
a comunidade condominial 
não se sente onerada por 
ter sua taxa aumentada para 
cobrir os inadimplentes e 
o condomínio fica com as 
contas em dia. Todos gan-
ham. Confira as 5 dicas que 
preparamos para ajudar a 

estimular o pagamento da 
taxa condominial em dia!
Descontos – Quem não gosta 
de poupar? Essa estratégia do 
abatimento pode ser usada 
de duas maneiras, tanto para 
convencer o condômino a 
antecipar a taxa mensal antes 
do vencimento, como tam-
bém a negociar com aqueles 
que porventura tenham inter-
esse em quitar todas as par-
celas de condomínio do ano. 
Os percentuais de desconto 
variam de acordo com a situ-
ação. É importante que seja 
respeitado o princípio da iso-
nomia: aplicação do mesmo 
desconto a todos que aten-
derem às mesmas condições. 
	 Facilitar 2ª via de 
boleto – muitos moradores 
deixam de pagar sua taxa por 
extravio do boleto, porque 
não receberam ou porque 
perderam. Em contrapartida, 
síndicos e administradoras 
às vezes impõem empeci-
lhos burocráticos para emitir 
uma 2ª via, a qual chega até 

mesmo a ser cobrada em 
alguns casos. Com isso, o 
pagamento em dia do con-
domínio deixa de ser uma 
prioridade para o morador. 
Para mudar esse cenário, é 
importante facilitar o acesso 
a boletos, seja o próprio mo-
rador reemitindo-o ou solici-
tando a um encarregado. Ele 
deve obter rapidamente uma 
forma de fazer sua quitação. 
	 Disponibilizar dife-
rentes meios de pagamento 
– Por incrível que pareça, 
ainda há condomínios que 
exigem pagamento em es-
pécie da taxa condominial 
junto à administração do 
prédio. Essa é uma estratégia 
ultrapassada que tem tudo 
para fracassar. Até o meio 
mais utilizado atualmente, 
que são os boletos, deve 
ser diversificado, sempre 
que possível. É importante 
dar ao condômino diferen-
tes meios: cartão de débito, 
crédito, pix, transferência. 
Transparência – Os condômi-

nos certamente se sentirão 
mais estimulados a cum-
prirem com sua parcela de 
obrigação junto ao con-
domínio se virem como seu 
dinheiro está sendo aplicado. 
A prestação de contas, além 
de uma obrigação do síndico, 
é também um modo de con-
vencer todos a contribuírem 
de forma responsável em prol 
do bem coletivo, assim as 
manutenções prediais podem 
ser realizadas, além de novos 
investimentos e benfeitorias. 
Esclarecer consequências – 
O caminho amigável sempre 
deve ser a primeira tentativa, 
porém é necessário deixar 
toda a comunidade ciente de 
quais são as consequências 
possíveis caso haja reitera-
ção da inadimplência. Para 
tanto, é válido colocar avi-
sos sobre penalidades parra 
tal atitude nos canais de co-
municação do condomínio. 
A autora é  colaboradora

do Jornal do Síndico

Taxa condominial:
 5 Dicas para estimular o pagamento em dia

*Cecilia Lima

* Construção e reforma de telhados,

* Revitalização predial,

* Lavagem com máquina de pressão regulável,

* Pintura lisa, textura e grafiato,

* Reposição e revestimentos de pastilhas,

* Impermeabilização,

* Calafetação de janelas,

* Revitalização e manutenção de fachadas de pele

de vidro que se encontra com infiltrações.

ESPECIALIZADOS EM TELHADOS
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Alinhada a mais alta tecnologia e na redução
de até 60% dos custos de um condomínio,
o Grupo Pátio Segurança e Serviços apresenta
o Sistema de Portaria Remota Inteligente.

www.grupopatiomonitoramento.com.br

Portaria 

Presencial
Reduza os custos oferecendo maior segurança 

e tecnologia ao seu condomínio, solicite o contato
de um de nossos especialistas.

Meio Ambiente

Como fazer um controle efetivo de pragas urbanas

	 Devido ao con-
texto atual de crise sanitária 
global em decorrência da 
pandemia de Covid-19, as 
questões relativas à saúde 
se tornaram prioridade. De 
certo modo, essa preocupa-
ção tem seu lado positivo, 
pois atraiu a atenção para di-
versas situações que podem 
colocar em risco a segurança 
e integridade dos indivíduos, 
muito além do coronavírus. 
	 No âmbito dos con-
domínios, um ponto re-
levante a ser abordado diz 
respeito ao manejo das 
chamadas “pragas urbanas”. 
Trata-se daquele grupo de 
bichinhos indesejáveis que 
habitam prédios onde há 
grande circulação de pes-
soas, tais como estabeleci-
mentos comerciais, hospi-
tais, supermercados, hotéis, 
restaurantes, bares e também 
os edifícios residenciais. 
	 Com suas mordi-
das ou picadas eles podem 

causar prejuízos materiais 
(danificando móveis, portas, 
forros, pisos, paredes, fiação, 
etc.), mas o mais preocu-
pante é que muitos animais 
podem também ser vetores 
de doenças para seres huma-
nos e para animais domésti-
cos (pets: cães e gatos). São 
consideradas pragas urbanas: 
baratas, formigas, cupins, 
pulgas, aranhas, escorpiões, 
carrapatos, moscas, mosqui-
tos, vespas, traças, perce-
vejos, grilos, pombos, morce-
gos, roedores, caramujos.
	 De acordo com a 
bióloga Cristina Duarte, a 
exterminação total dessas 
pragas é difícil, mas é pos-
sível fazer um controle. “É 
complicado falar em um ex-
termínio, pois entendemos 
que esses animais já estão 
muito bem adaptados ao 
ambiente urbano e também 
é preciso considerar que o 
condomínio não é uma ilha, 
ele está inserido em uma rua 
e um bairro e às vezes mes-

mo tomando as medidas ne-
cessárias, os animais chegam 
ao perímetro”, comenta. Ela 
explica que o ideal é manter 
um controle populacional, 
evitando que as espécies se 
proliferem além do tolerável, 
causando uma infestação. 
“A dedetização periódica é 
indicada para condomínios, 
como forma de fazer o con-
trole de pragas e assegurar 
a salubridade do prédio. 
Contudo, é importante res-
salta que são necessárias 
medidas comportamentais 
por parte dos habitantes de 
modo a evitar fornecer ali-
mento e abrigo aos animais 
indesejáveis”, alerta Cris-
tina. “Manter o condomínio 
limpo de lixo e entulhos e 
fundamental, pois assim os 
animais precisarão buscar 
fontes de alimento fora e tam-
bém ficarão sem esconderi-
jos”, complementa a bióloga. 
	 Não há um con-
senso sobre a periodicidade 
das dedetizações em con

domínios, haja vista que não 
há atualmente lei federal 
que verse especificamente 
sobre isso. O que temos são 
legislações locais, munici-
pais ou estaduais, sobre o 
assunto. De modo geral, o 
recomendável pelos espe-
cialistas técnicos é de que 
o processo de dedetização 
seja realizado em intervalos 
de 3 a 6 meses, a depender 
do porte e características do 
imóvel. Por exemplo, se ele 
for próximo a áreas de veg-
etação essa periodicidade 
pode ter que ser encurtada 

pela presença de insetos. 
	 Dedetização é coisa 
séria, não deve ser tarefa 
delegada ao zelador ou ao 
“faz-tudo” do condomínio. 
Esse procedimento deve 
sempre ser feito por uma 
empresa especializada, que 
tenha responsável técnico e 
devido registro legal junto 
à Anvisa (Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária). 

A autora é colaboradora do

 Jornal do Síndico

*Cecilia Lima
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CRA/PR:2880
Resp. Técnica 

CRA/PR 20.30917

Somos especialistas em Mediação de Conflitos!

Gestão financeira e
Prestação de Contas

Assessoria ao
Síndico e ao Conselho

Manutenção
do Patrimônio

Gestão de Pessoas
e Conflitos

Previsão 
Orçamentária

Assessoria Jurídica 
Condominial

@gruporuggi@gruporuggicontato@gruporuggi.com.br

O Grupo Ruggi tem a
 eficiência que o 

síndico precisa na 
Gestão Condominial!

Solicite uma proposta.

3 passos para escolher uma boa administradora

	 Em cenários urbanos 
cada vez mais verticalizados, 
com o aumento do número 
de condomínios populosos, 
de grande porte e maior 
complexidade, a atividade 
dos síndicos vem aos poucos 
galgando diferentes graus de 
dificuldade. Os desafios são 
diversos: gestão de pessoas 
e mediação de conflitos, ad-
ministrar aspectos jurídicos 
e contábeis, gerir quadro de 
funcionários, fazer zeladoria 
do patrimônio, controlar re-
ceitas e despesas (em alguns 
casos, de grande soma). 
Como lidar com tudo isso?
	 Nesse contexto de 
intensas demandas, perme-
iam as administradoras de 
condomínio, as quais con-
sistem em empresas presta-
doras de serviço especializa-
do a esse nicho. Os contratos 
são customizados de acordo 
com as necessidades de 
cada condomínio, visando 
ao auxílio do síndico: ad-
ministrar os contratos com 

demais prestadores, geren-
ciar folha de pagamento e 
funcionários, emitir bole-
tos e cobrar condôminos, 
fazer a assessoria contábil 
e o demonstrativo finan-
ceiro, assessoria jurídica na 
realização de assembleias. 
	 Em outras palavras, 
tudo vai depender de quan-
to o condomínio precisa de 
auxílio e, claro, do quanto 
está disponível a pagar, pois 
a cada novo serviço agrega-
do ao contrato, soma-se um 
valor no que será cobrado 
pela administradora. Sendo 
assim, com tantas opções no 
mercado, que critérios de-
vem ser considerados na hora 
de fechar com uma empresa 
e fazer a melhor escolha para 
assessorar o condomínio? 
	 Demandas - É vá-
lido lembrar que o síndico 
será o responsável por assi-
nar este contrato. O primeiro 
passo, conforme dito, é ter 
um levantamento preciso de 
quais serviços são essenci-

ais desejáveis para o con-
domínio e assim poder con-
struir um “ideal” de contrato. 
Isso servirá de parâmetro 
para comparar as ofertas. É 
preferível priorizar a opção 
por contratos com valores 
fixos, já que cobranças men-
sais variáveis podem trazer 
surpresas desagradáveis ao 
condomínio eventualmente. 
	 Visitação - Veri-
ficar a eficiência do trab-
alho oferecido in loco é um 
passo importante. É interes-
sante selecionar três empre-
sas candidatas, que tenham 
uma oferta financeiramente 
competitiva, para visitar. 
O síndico deve ir não só a 
sede da empresa para ver as 
condições de trabalho, mas 
também pedir indicação de 
algum condomínio gerido por 
ela para fazer uma avaliação 
presencial. Checar condições 
de preservação patrimonial, 
segurança, conversar com 
algum funcionário ou mora-
dor (de preferência um outro 

síndico) pode ser um fator 
decisivo na hora de escolher. 
	 Reputação – Por fim, 
ao afunilar as opções mais 
prováveis de escolha, antes 
de bater o martelo e assinar, 
é essencial checar os ante-
cedentes da empresa, isto 
é, procurar saber um pouco 
mais sobre sua reputação. 
Para isso, uma breve procura 
em um site buscador na in-
ternet já costuma apresentar 
achados, se houver reclama-
ções frequentes. O síndico 
também deve pesquisar se 
há na Justiça ações traba-

lhistas, civis ou criminais en-
volvendo o CNPJ da empre-
sa. O alerta deve ser ligado 
para empresas que mudaram 
muitas vezes de endereço e 
CNPJ em pouco tempo. Para 
tomar a decisão final, sem-
pre é válido ouvir as refer-
ências de quem já é cliente e 
aprova o serviço contratado. 
Nesse sentido, as redes soci-
ais podem facilitar o contato 
com outros colegas síndicos. 

A autora é  colaboradora
do Jornal do Síndico
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Projeto de implantação
personalizado do 

condomínio

Ponto eletrônico da
equipe, monitoramento

por cerca virtual
Gestão de desempenho

in loco e plataformas 
de gestão

Cronograma de a�vidades
de limpeza

FeedBack mensal com
apresentação de

relatórios

Aplica�vos exclusivos
Vertex

KnowHow em limpeza
e uso estratégico

das máquinas

(41)99957-3934 | (41)99682-8016

@vertex.curitiba

curitiba@vertexlimpezaprofissional.com.br

NOSSAS VANTAGENS
COMPETITIVAS

Especializada em 
Limpeza Profissional

Saiba o passo a passo para instalação de 
poço artesiano no condomínio

	 Os poços artesianos 
passaram a ser uma estratégia 
atrativa para muitos edifícios 
na busca por um melhor ge-
renciamento da demanda por 
água. Seja por uma questão 
de escassez (em algumas 
regiões), por interesse em ob-
ter autonomia e independên-
cia das concessionárias ou por 
querer mais economia finan-
ceira, a perfuração à procura 
de águas subterrâneas tem 
sido uma tendência crescente 
no país. Há, contudo, um pro-
cesso para fazer isso de forma 
legalizada e sustentável. Você 
conhece o passo a passo? 
	 O presidente da 
ABAS (Associação Brasilei-
ra de Águas Subterrâneas), 
José Paulo Netto, elenca sete 
passos que devem ser segui-
dos durante o processo de 
planejamento, perfuração e 
instalação de poço artesiano 
nos condomínios. É válido 
ressaltar que o uso de recur-

sos hídricos subterrâneos por 
edifícios residenciais e não 
residenciais ficou esclare-
cido em 2020, por meio da 
promulgação do chamado 
Novo Marco Regulatório 
do Saneamento (14.026).
	 Conforme esperado, 
a primeira coisa a se fazer 
é contratar alguém enten-
dido do assunto, ou seja, um 
geólogo com regulamentação 
junto a sua categoria (CREA), 
de preferência com ampla ex-
periência em poços. Esse pro-
fissional dará início à segunda 
etapa, que é a realização de es-
tudos preliminares do terreno 
proposto a fim de promover 
uma avaliação hidrogeológi-
ca e ver se há a possibilidade 
de fazer o poço, estimar o 
volume e qualidade da água 
disponível (se ele é sufici-
ente para a demanda do con-
domínio, se a água é própria 
para consumo, por exemplo). 
Havendo tal viabilidade, após 
reunir todos os dados ne-

cessários do terreno, ele ela-
bora um projeto de perfuração. 
	 O terceiro passo, de 
acordo com o presidente da 
ABAS, deve ser partir para 
uma cotação de serviços. De 
posse de uma planilha com 
dados de tudo o que precisa 
ser feito para a concepção 
do projeto, é possível fazer 
a comparação de orçamentos 
entre diferentes empresas de 
perfuração de poço artesia-
no. É importante que haja o 
máximo de detalhamento nas 
descrições de materiais, equi-
pamentos e atividades a se-
rem feitas, por exemplo, tudo 
o que torne o objetivo o mais 
específico possível. Assim, é 
mais fácil fazer um compara-
tivo entre os serviços. De-
scrições genéricas ou lacunas 
no projeto abrem margem para 
que as empresas ofereçam 
metodologias diferentes. 
	 Após ser firmado 
contrato com a empresa que 
irá executar o projeto, é ne-

cessário que o síndico busque 
a Licença de Perfuração ou 
Outorga de Uso (depende do 
estado). Isso é conferido pelo 
órgão responsável pela gerên-
cia das águas na localidade 
em que o condomínio está 
situado, varia em cada estado 
do país. Lá será analisado o 
projeto, o qual deve constar 
junto a Anotação de Respon-
sabilidade Técnica (ART), 
assinatura de todos os técni-
cos responsáveis, incluindo 
o geólogo que concebeu o 
estudo inicial e deve acom-
panhar a obra. Após isso, o 
órgão concede – ou não – a 
autorização para a perfuração. 
	 A quinta etapa é a rea- 
lização da obra em si: perfu-
ração, cimentação, testes de 
vazão, etc. Após isso, instala-
se o sistema de bombeamen-
to. O presidente da ABAS, 
Netto, lembra que o poço é 
uma obra de baixa manuten-
ção, e dependendo do seu 
perfil geológico e construtivo 

se recomenda uma manuten-
ção no poço e bomba a cada 
18 a 24 meses. No entanto, a 
manutenção da bomba é dife-
rente de manutenção no poço.
	 Por fim, a sétima e 
última fase é atestar a quali-
dade da água. Para isso é 
necessário enviar amostra 
para teste de potabilidade em 
laboratório, o qual irá fazer 
a análise e verificar a even-
tual presença de sedimentos, 
elementos químicos ou mi-
crorganismos vivos poten-
cialmente nocivos à saúde hu-
mana. Havendo a aprovação, 
deve-se providenciar contrato 
com empresa de tratamento 
para que se faça a devida clo-
ração e limpeza da água antes 
da distribuição às unidades. 
Ao receber o atestado de 
aprovação da água para con-
sumo humano, o condomínio 
deve entrar em contato com 
a vigilância sanitária de sua 
localidade para cadastro e 
posteriores fiscalizações.  
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Colocando ordem na garagem rotativa
	 A limitação de es-
paço físico é um desafio para 
muitos condomínios resi-
denciais e corporativos nas 
zonas urbanas atualmente, 
devido ao crescimento das 
cidades. Nesse contexto, 
conseguir uma vaga de es-
tacionamento, por exemplo, 
pode se tornar uma tarefa 
disputadíssima em algumas 
ocasiões, quando o equilí-
brio entre a alta demanda 
dos usuários de veículos e 
a pouca disponibilidade de 
locais é difícil de manejar. 
	 Em condomínios que 
possuem garagem de vagas 
rotativas, as queixas relacio-
nadas ao uso desse espaço 
coletivo são comuns e muitas 
vezes responsáveis por con-
flitos maiores que desestabi-
lizam a paz na convivência 
entre moradores e síndico. É 
importante ressaltar que mui-
tos desentendimentos surgem 
a partir da desinformação, 
logo, o primeiro passo é sem-

pre informar aos condôminos 
acerca das regras do local. 
	 Bom senso é essen-
cial - Se uma garagem é ro-
tativa, compreendemos que 
é porque ela possui vagas 
em número menor que o de 
unidades (apartamentos) que 
o edifício comporta. Dessa 
forma, a conclusão lógica 
que se tira é que não há como 
um morador se apropriar de 
uma vaga para si, pois não 
há vagas para todos. Justa-
mente por esse motivo as 
vagas são rotativas, deve ha-
ver um revezamento no uso 
de tais espaços, de modo que 
todos os moradores sejam 
igualmente contemplados. 
	 Documentando as 
normas - A periodicidade 
da troca é variável e a Con-
venção deverá ser consul-
tada para ver qual é a de-
terminação prevista acerca 
deste assunto. Vale o que 
está documentado! Caso 
a Convenção seja omissa, 

não vale a pena ficar “em-
purrando” o problema, pois 
isso causará mais conflitos. 
É recomendável que se con-
voque uma assembleia ex-
traordinária especificamente 
para deliberar sobre a regu-
lamentação das vagas rotati-
vas e assim decidir e regis-
trar as normas que valerão 
sobre a utilização delas. 
	 A pauta da reunião 
deve ser comunicada com 
antecedência, como praxe, e 
durante a discussão, algumas 
questões relevantes devem 
ser levantadas junto à comu-
nidade condominial: quem 
pode ocupar (condôminos 
ou também visitantes)? 
Períodos (em horas, dias, 
semanas, meses)? Qual o 
critério para o revezamen-
to (sorteio, numeração dos 
apartamentos ou blocos, 
ordem alfabética)? Quem 
ocupa as “melhores” vagas?
	 Regras comuns – De 
modo geral, em vez de de-

ixar o uso de livre ocupa-
ção (pega quem chegar pri-
meiro), prioriza-se a fixação 
de regras já definidas. Assim, 
um morador que chega mais 
tarde do trabalho não sai 
prejudicado em relação a um 
outro que faz home office, 
por exemplo. A ideia de um 
sorteio periódico (mensal, 
trimestral, semestral) é co-
mum em vários condomínios 
e ajuda a manter a rotativi-
dade nas vagas. Assim, todos 
têm a mesma oportunidade. 
	 Há condomínios que 
optam por outra modali-
dade de ciclo: ocupação por 
no máximo 48 horas. Esse 
modelo se dá da seguinte 
maneira, a vaga é de quem 
a ocupa primeiro, porém a 
mesma só pode ser preen-
chida pela mesma pessoa por 
no máximo dois dias. Após 
isso, deve-se liberar a vaga, 
para dar a oportunidade de 
outra pessoa ocupá-la. É 
preciso ter um bom sistema 

de vigilância para fiscali-
zar o cumprimento das re-
gras ou, em segundo caso, 
contar com a colaboração e 
bom senso dos moradores. 
	 É consensual que 
deva se excluir do regime de 
rotatividade as vagas consid-
eradas “especiais”, aquelas 
situadas em locais estratégi-
cos, próximas aos acessos, 
elevadores e de fácil mano-
bra. Aqui, considerem-se 
idosos, cadeirantes, mora-
dores que estejam com crian-
ças recém-nascidas, ou algu-
ma outra situação que reduza 
a capacidade de mobilidade 
(pessoas gravemente doen-
tes ou que fizeram cirurgia, 
por exemplo). Esta ressalva 
deve constar igualmente na 
Convenção do condomínio. 

O autor é  colaborador
do  Jornal do Síndico

- CONSTRUÇÃO CIVIL - HIDRÁULICA

- ELÉTRICA - REFORMAS EM GERAL

- PINTURAS - GESSO (DRY-WALL)

- IMPERMEABILIZAÇÕES

- TELHADOS E COBERTURAS

- PISOS LAMINADOS E VINÍLICOS

- REVESTIMENTOS DE PAVERS

PETIT PAVÊ E OUTROS

- SERRALHERIA FERRO E ALUMÍNIO

(41) 3154-0143 | (41) 99692-0143

ORÇAMENTO

 RÁPIDO

erli@rumosulmaodeobra.com.br | erli82.wixsite.com/website

Projetos e 
regularização 

de imóveis.

PADRÃO DE 

QUALIDADE

ERLI NEGRISOLI

CONDOMÍNIO

COMÉRCIO E

RESIDÊNCIA

Nossa Equipe: profissionais qualificados e
treinados para um atendimento rápido, seguro
e eficiente, primando sempre pela qualidade e 
segurança dos serviços prestados, focados 
permanentemente na satisfação do cliente.

SOLUÇÕES EM AUTOMAÇÃO

www.nextcard.com.br
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  Individualização de Água»

   Individualização de Gás»

   Instalação de Painéis Solares»

   Gestão integrada e inteligente do condomínio»

  Monitoramento do consumo das áreas comuns »

Especialista em soluções tecnológicas 
para o seu condomínio

Atendimento em todo estado do Paraná

comercial@ioutility.com.br 

individualiza@ioutility.com.br

(41) 9 9277-7706 | (11) 2309-7887 

Dicas

Alta nos custos condominiais? 
Saiba como reduzir os gastos do seu condomínio

	

	 Com a pandemia e a adoção do trabalho home office e dos estu-
dos em casa, os condomínios consequentemente registraram um aumen-
to do consumo de água, gás e energia elétrica, despesas que representam 
cerca de 30% das taxas condominiais. O avanço nos gastos resultou em 
uma alta de 7,46% do Índice de Custos Condominiais (Icon), em 2020.
	 Neste cenário, quais medidas podem ser tomadas para reduzir os 
custos do condomínio? Confira cinco formas eficazes de diminuir os gastos 
condominiais:
1. Implantação de sistema fotovoltaico: produzir a própria energia elé-
trica a partir da captação dos raios solares garantem economia e ai-
nda possibilitam uma autonomia maior em relação à concessionária.
2. Instalação de sensores de monitoramento de qualidade de ener-
gia: ao verificar a energia fornecida pela distribuidora, esses sensores 
ajudam a antecipar problemas de sobrecarga de circuitos e nos mo-
tores de equipamentos, gerando uma economia de até 35% no con-
sumo das áreas comuns, além da redução de custos de manutenção.
3. Individualização de água: além de permitir uma cobran-
ça mais justa para cada unidade, a instalação de hidrômetros in-
dividuais incentiva o consumo consciente em todo condomínio.
4. Instalação de sensores de presença e movimento nas áreas co-
muns: essa medida contribui com uma conta de luz mais econômi-
ca e com o melhor aproveitamento da vida-útil das lâmpadas.
5. Medição individualizada de gás: por meio do software de monitora-
mento do medidor é possível acompanhar de maneira remota as varia-
ções de consumo, facilitando ajustar os gastos e a descobrir e consertar 
indesejados vazamentos.
	 A IouTility é uma empresa de tecnologia, com soluções voltadas à 
eficiência hídrica e energética, desenvolvendo projetos personalizados para 
condomínios residenciais e comerciais em todo Brasil. Agende uma visita 
técnica ou solicite um orçamento pelo comercial@ioutility.com.br.

Bebedouros
	
	 As medidas de preven-
ção à contaminação da Covid-19 
mudaram em muitos aspectos 
a rotina dos condomínios, re-
querendo inclusive adaptações 
em estruturas físicas para uma 
melhor adequação aos protoco-
los de segurança. Uma delas foi 
em relação ao uso de bebedouros 
(purificadores de água), equipa-
mentos que muitos condomínios 
disponibilizam em suas áreas co-
muns para usufruto de moradores 
e funcionários. A versão outrora 
mais tradicional, em torre e que 
o usuário precisava aproximar o 
rosto para beber o jato de água, 
não é recomendável atualmente.
	 Em substituição a esses 

modelos, o ideal é evitar que o 
indivíduo tenha qualquer con-
tato manual com o equipamento. 
Assim, há no mercado bebedou-
ros que são acionados por sen-
sores de presença: o usuário 
pode aproximar sua garrafinha 
ou copo e a água será liberada. 
Outra modalidade de acionamen-
to é via pedal: o usuário libera a 
água apertando um botão com 
o pé, evitando qualquer contato 
com as mãos, e também aproxi-
mará um recipiente para coletar 
a água (nunca a boa). O cuidado 
com infecções cruzadas tam-
bém deve ser permanente para 
controlar a disseminação da 
Covid dentro dos condomínios.  

● LIMPEZA DE FACHADA
COM JATO DE ALTA PRESSÃO

RECUPERAÇÃO DE FACHADAS● 

● REPOSIÇÃO E IMPERMEABILIZAÇÃO
                      DE PASTILHAS

● APLICAÇÃO DE GRAFIATO
               E TEXTURA

● IMPERMEABILIZAÇÃO DE:

CONSTRUÇÃO E REFORMA● 
             DE TELHADOS

 
SOLICITE UMA VISITA!

(41) 99281-4985

LAJES
TERRAÇOS

CAIXAS D’ÁGUA

COM MANTA ASFÁLTICA

E/OU MANTA LÍQUIDA.

O resultado que sua empresa 
precisa está aqui!

3029-9802
Anuncie!
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Unidades maiores podem pagar 
condomínio mais caro? 

	 Não é incomum 
existirem edifícios com 
plantas irregulares que aco-
modam unidades de diferen-
tes tamanhos, por exemplo, 
apartamentos com mais ou 
menos quartos, com ou sem 
sacada. Essas peculiaridades 
implicam também modifica-
ções na metragem de cada 
um e é aí que reside a dúvida 
de muitos moradores e síndi-
cos de condomínio: a cobran-
ça da taxa de rateio deve ser 
a mesma para todo mundo?
	 Para iniciar essa ex-
plicação é preciso antes com-
preender o conceito de fra-
ção ideal, o qual vem a ser o 
quanto a unidade privativa do 
morador corresponde dentro 
do empreendimento, isto é, 
o seu percentual correspon-
dente em relação ao todo. De 
modo geral, isso demonstra 
o “tamanho” da fatia de que 
cada condômino usufrui no 

prédio e, portanto, determina 
também o peso das suas res- 
ponsabilidades com esse. 
	 Em condomínios 
sem variações nos formatos 
das plantas dos imóveis, o 
cálculo da taxa condominial 
é bastante simples, pois con-
sidera-se que todos são do-
nos do mesmo percentual do 
condomínio. Contudo, para 
prédios com imóveis de dife-
rentes dimensões, conven-
ciona-se o cálculo da taxa 
condominial feito de acordo 
com o tamanho da unidade. 
Desse modo, o rateio dos 
gastos é baseado pela pro-
porção do quanto a fração 
ideal da unidade correspon-
de no total das despesas 
mensais condomínio: quem 
tem um imóvel maior, paga 
mais. Essa regra, entretanto, 
precisa estar registrada na 
Convenção do condomínio.  
A convenção condominial 

pode instituir, para aparta-
mentos maiores, o pagamen-
to de taxa de condomínio 
mais alta, vinculada à fra-
ção ideal da unidade. Esse 
tem sido o entendimento da 
Justiça. É o que ilustra de-
cisão recente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) o 
qual negou em julho provi-
mento ao recurso dos propri-
etários de uma cobertura que 
questionavam a obrigação de 
pagar a taxa de condomínio e 
as despesas extras em dobro. 
Com base no inciso I do ar-
tigo 1.336 do Código Civil, 
foi reafirmada a jurisprudên-
cia segundo a qual é legal a 
cobrança pela fração ideal 
do imóvel, caso seja esta a 
decisão dos condôminos.
	 Os proprietários em 
questão ajuizaram ação para 
rever o valor da taxa, apon-
tando a impossibilidade de 
pagar em dobro pelo simples 

fato de a unidade estar loca-
lizada na cobertura do edifí-
cio. O Tribunal de Justiça de 
São Paulo entendeu que a co-
brança se justifica porque a 
fração ideal do terreno e das 
partes comuns correspon-
dente à cobertura (com área 
total de 519,12m², incluindo 
três vagas de garagem) é 
de 20%, enquanto a das de-
mais unidades (269,56m², 
com duas vagas) é de 10%.
	 No recurso especial, 
os proprietários alegaram 
enriquecimento sem causa 
dos outros condôminos, 
afirmando que “as despesas 
decorrentes da conservação 
ou utilização das partes e 
coisas comuns não possuem 
qualquer relação com o ta-
manho ou mesmo com a fra-
ção ideal dos apartamentos, 
devendo todas as unidades 
arcarem com os custos na 
mesma proporção”. Eles dis-

seram ainda que seu imóvel 
tem área interna similar à 
dos demais, diferindo apenas 
pela existência de um lavabo.
	 O ministro Vil-
las Bôas Cueva, relator, 
entretanto, lembrou que é 
dever do condômino con-
tribuir para as despesas do 
condomínio na proporção 
da fração ideal, salvo dis-
posição diferente na conven-
ção. Segundo ele, se a Con-
venção estipula o rateio das 
despesas com base na fração 
ideal – exatamente o caso 
analisado –, não há violação 
de lei federal. Por fim, o min-
istro observou que, segundo 
consta do processo, uma as-
sembleia realizada em 2015 
pelos condôminos rejeitou a 
proposta de rateio das despe-
sas de forma igualitária.

A autora é  colaboradora
do Jornal do Síndico

Repeteco *Cecilia Lima

ANUNCIE:

3029-9802

Existe uma forma mais eficaz 
para que sua empresa
seja VISTA!
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ClassíndicoClassíndico
ADMINISTRADORA DE CONDOMÍNIOS

CIP/MIP - Desinsetização - Descupinização - Desratização

Desinfecção Técnica de Caixas D`Água

Eng.° Agr.° Glauco S. Buccieri
Cel.: 9917-7190 Fone: 3298-6633

SANITIZAÇÃO CONTRA O COVID-19

Desde 2006

DEDETIZAÇÃO E LIMPEZA DE CAIXA D’ ÁGUA

ILUMINAÇÃO
Antiderrapante fixo

Aplicação na cor do piso - Tecnologia moderna
Cozinhas - Banheiros - Rampas - Escadas

Assessoria técnica

9.97063472 | 9.9992-1506
www.tecnofixantiderrapante.com.br 

contato@tecnofixantiderrapante.com.br

Antes

Depois

ANTIDERRAPANTE FIXO PARA PISOS

Assessora
Assessoria na elaboração 
e alteração de Convenção

 e Regimento Interno.

condomínio

(41) 9.9602-3337
condominioassessora@gmail.com

ASSESSORIA JURÍDICA

Assessoria Jurídica

Vícios Construtivos
Especialista em Direito Imobiliário

na Construção Civil

karla_merino@hotmail.com(41)99610-1362 

A D V O G A D A

Vazamentos

COMPRA E COLETA DE RECICLÁVEIS

(41)99966-0984TRANSFORME SEU LIXO EM DINHEIRO

Com a GLOBAL RECICLAGEM
O que era incomodo para seu condomínio

agora se torna em lucratividade.

Funcionários treinados e uniformizados
Segurança e responsabilidade
Recolhimento com dia agendado

		  Se a sua conta de água está vindo com um consumo um 
pouco mais alto que o normal e o orçamento está ficando pesado, sem 
que haja nem um motivo adicional aparente para isso é importante bus-
car causas ocultas para possíveis perdas, como eventuais vazamen-
tos. Síndicos, moradores e funcionários devem estar atentos a peque-
nos “sinais” que o imóvel pode dar de que algo não está correndo bem 
e necessita de uma investigação aprofundada por um profissional. 
	 Manchas escuras ou pingos nas paredes e teto são sugestivos de infil-

trações, além disso torneiras, chuveiros e descargas de vasos sanitários que fi-
cam pingando também são elementos altamente suspeitos. Os síndicos devem 
dedicar atenção especial à vistoria das caixas d’água do condomínio. Os vaza-
mentos ocorrem, na maioria das vezes, por deterioração pela ação do tempo, 
por má qualidade dos materiais escolhidos ou má instalação, o que pode levar 
a perdas por corrosão ou excesso de pressão, por exemplo. Por isso, a contrata-
ção de um serviço hidráulico especializado é essencial para bons resultados.  

B
BROTHERS

RECICLAGEM

Funcionários treinados e uniformizados,
segurança e responsabilidade.
Recolhimento com dia agendado.

Transforme seu
LIXO...

...em 
DINHEIRO

98873-8601
98517-7697

Gregori

Separe hoje. Colha amanhã.
Compramos o lixo reciclável

do seu condomínio! www.jornaldosindico.com.br

Desentupidoras
	 Ao tratarmos de desentupimentos, a velha máxima do “prevenir é me-
lhor que remediar” se faz mais válida do que nunca. Isso porque, comparativa-
mente, o custo de um manejo emergencial, acionando um serviço 24 horas, em 
caso de entupimento no encanamento pode ser elevadíssimo, além de causar 
bastante transtorno ao condomínio, ao passo que uma conduta cautelosa com 
manutenções periódicas fará com que a tal despesa venha a “conta-gotas”, 
em frações menores, evitando também o colapso do sistema de encanamento. 

	 O desentupimento preventivo consiste em uma limpeza de áreas que 
tendem a acumular resíduos, tais como colunas de esgoto, redes coletoras, 
ramais de pias, tanques, caixas de gordura, ralos, toda a rede que drena a 
garagem e água da chuva. É importante também fazer um trabalho de consci-
entização junto aos moradores, para que evitem jogar detritos em ralos e va-
sos sanitários (óleos, restos de comida, plásticos, absorventes, fraudas, etc.), 
contribuindo assim para manter a viabilidade dos encanamentos e ramais. 

CÂMERAS E SISTEMAS DE SEGURANÇA

CAÇA VAZAMENTOS

FUJITECHFUJITECH SOLUÇÕES HIDRÁULICAS
E CAÇA VAZAMENTOS

- Detecção de vazamento com geofone eletrônico
- Detecção de infiltração por termografia
- Desentupimento de tubulações
- Esgoto por hidrojateamento e roto-rooter
- Mapeamento de ramais de água e esgoto

99145-3366
99185-4701

HÁ 32 ANOS NO MERCADO DE ILUMINAÇÃO

- POSTES EM ALUMÍNIO PARA JARDIM
- ARANDELAS DE PAREDE EM ALUMÍNIO 

- GLOBOS DE VIDRO E PVC

3029-5656 | 99943-3339
www.cornehl.com.br

vendas.cornehl@gmail.com
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MANUTENÇÃO PREDIAL

Construções - Reformas

Impermeabilização - Elétrica - Hidráulica

9.8838-5172 | 9.9659-3118

wwww.ferreiradias com.br

contato@ferreiradias.com.br

Pinturas Dias

Parcelamos sua obra em até
 24 vezes sem juros.

3209-7740 / 9 8838-5172
9 9929-9216

www.pinturasdias.com.br

Construção, Reformas, Telhados

Aplicação de Manta Asfáltica

LAVAGEM PREDIAL - PINTURAS
TEXTURA - GRAFIATO

CREA 60434

ESPECIALIZADA EM CONDOMÍNIOS

LIMPEZA E CONSERVAÇÃO

MANUTENÇÃO PREVENTIVA
 E CORRETIVA

ATENDIMENTOS EMERGÊNCIAIS

3528-2064 / 9.9954-4312 / 9.9727-4027

Elétrica - Hidráulica - Pequenos Reparos
Localização de vazamentos ocultos 

Especializada em tubulação de incêndio
Recalques e Prumadas

TECNOARTE
MANUTENÇÕES

MANUTENÇÃO PREDIAL

PresservicePresservice
Engenharia e Excelência em Manutenção Predial

IMPERMEABILIZAÇÕES

REVITALIZAÇÃO DE FACHADAS

LAUDO TÉCNICO E VISTORIAS 

RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL 

REFORMAS E PINTURAS EM GERAL

4122-0046 |   99653-6631 (41)

®

contato@presservice.com.br

www.presservice.com.br

LAUDOS, PERÍCIAS E VISTORIAS

Terceirização de Limpeza 
Portaria - Zeladoria

Desinfecção de Ambientes

atendimento@hardclean.com.br | 3532-6822

 

PINTURAS & REFORMAS

www.mpipinturas.com.br      mpicuritiba@hotmail.com

41 99711 3291 41 3328 1587

Lavagem de 
Fachadas

Pinturas de Fachadas 
e áreas internas

Pintura EpoxiRevitalização 
de Garagens

Reforma de
quadra de esportes

Impermeabilização Decks e
Pergolados

Patologias 
de fachadas

Pisos e 
revestimentos   

Telhados

MPI

MANUTENÇÃO PREDIAL INTEGRADA

CONDOMÍNIOS e EMPRESAS

Curitiba e Litoral 
Parcelamento  24x

MANUTENÇÃO PREDIAL

Esse	espaço	pode	ser	da	sua	empresa!	

																																																

Entre	em	contato	
(41)3029-9802
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TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS

PORTA CORTA FOGO

PREVENÇÃO E INCÊNDIO
- Projetos de Prevenção de Incêndio 
- Responsabilidade Técnica 

- Consultoria e Orçamentos 
- Perícias e Laudos

Solicite seu orçamento!
Jefferson da Silva   

Eng. Civil
Crea-PR 179144/D

ENGENHARIA CIVIL

H2SJ ENGENHARIA

Rua Irma Sofia Riechi - 85
Campo Comprido - Curitiba

(41)9 9700-3482 / (41)9 8761-6010 

h2sjengeharia@gmail.com@

prevenção à incêndio
-projetos, memorial simplificado
-laudo rede de hidrante com ART 
-cmar, alarme de incêndio
-treinamento de brigada

H2SJ ENGENHARIA

(41) 99700-3482 

prevenção à incêndio
-projetos, memorial simplificado
-laudo rede de hidrante com ART
-cmar, alarme de incêndio
-treinamento de brigada

H2SJ ENGENHARIA

(41) 99700-3482 

PRODUTOS DE LIMPEZAMATERIAL PARA CONDOMÍNIO

Suprimentos de limpeza,
higiene - embalagens - copa

Material para escritório
papelaria e informática.

(41)3031-1903
(41)99235-9766

MANUTENÇÃO PREDIAL

SERRALHERIA

Serralheria
              

Metal Forte

Estruturas Metálicas - Corrimão
Calhas - Escadas

Reformas de Grade em Geral
Assistência Técnica 

e Conserto de Portões

9 9970-8045 / 3699-7164

serralheriametalforte16@gmail.com.br

SERRALHERIA MÓVEL

ATENDIMENTO 24hrs

Produtos de limpeza para
Condomínios e Residencial

41 99597-0090
vendas@alojadelimpeza.com.br

Entregamos em Curi�ba e Região Metropolitana

Elétrica - Hidráulica

Pequenos Reparos

Placas de Sinalização

EPI’s, Sapatos de Segurança

 

Materiais para Condomínio

Produtos para Condomínio

(41) 3345-2581 | 98534-8615 www.gpaza.com.br

Serviços de Manutenção e
Facili�es, especializada 

em prestação de 
Serviços de limpeza e 

Terceirização de serviços.

(41)3532-4559 | 99704-6764 www.ktservicosdelimpeza.com.br

SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E FACILITIES

PINTURAS

PINTURAS

  15 anos de mercado

ESPECIALIZADA EM 
CONDOMÍNIOS

- Pinturas em Epóxi
- Demarcação e pinturas de garagens

- Lavagem e Pintura Predial

3557-3399 | 99689-0912
Parcelamos em 

até 18 vezes.

TRANCAS PARA LIXEIRA

Subs�tui o uso 
de cadeados

Venda e instalação

CURITIBA, 

REGIÃO METROPOLITANA 

E LITORAL
Parc

elam
ento

 d
e o

bra

em
 até

 18x S
EM JUROS

(41) 99164-8995
gerencia@mul�niengenharia.com

www.mul�niengenharia.com
@mul�niengenharia

EXECUÇÃO DE REFORMAS E PROJETOS
PERITO EM LAUDOS TÉCNICOS COM ART
CORREÇÕES DE PATOLOGIAS EM FACHADAS
TODOS OS TIPOS DE IMPERMEABILIZAÇÕES
LAVAGEM E PINTURA DE FACHADAS
PISOS E REVESTIMENTOS
RECUPERAÇÃO DE ESTRUTURAS

Alpes 
Pinturas e Lavagens

- Lavagem e Pintura Predial
- Restauração de Fachada

- Reposição de Pastilhas
- Textura e Grafiato

- Impermeabilização
- Reformas em Geral(41) 99523-7273

SOLUÇÕES PARA CONDOMÍNIOS

ESPECIALIZADA EM SOLUÇÕES 
TECNOLÓGICAS PARA CONDOMÍNIOS

(41)99277-7706 | (11) 2309-7887

MANUTENÇÃO NA REDE DE GÁS

INSTALAÇÕES

Fazemos teste de 
estanqueidade

(41)99924-0783

Instalação e Serviços 
de Gás em geral 

Materiais: Elétricos - Hidráulicos 
Iluminação - Ferragens - Limpeza

Faturamento e entrega gratuita para condomínios

41 99769-2762
41 3503-1347

SEGURANÇA CONDOMINIAL

- CÂMERAS DE SEGURANÇA 
- CONTROLE DE ACESSO
- MONITORAMENTO E PORTARIA
- INTERFONES - MANUTENÇÃO
- CERCA ELÉTRICA/OURIÇO
- LIMPEZA E CONSERVAÇÃO
- PORTARIA REMOTA

41 9 9550-5796 | 41 3180-0661
www.shekhinahsecurity.com.br

comercial@shekhinahsecurity.com.br

VENDA
MANUTENÇÃO

INSTALAÇÃO

Tecnologia Digital a favor da segurança!

(41)4101-7703 | (41)99540-7031
www.lovatech.com.br

Portões Eletrônicos - Cercas Elétricas - Interfone
Soluções em Alarmes - Fechaduras Eletromagnéticas

Câmeras de Vigilância - Cancelas em Geral - Portas Automáticas

Esse	espaço	pode	ser	da	sua	empresa!	

																																																

Entre	em	contato	
(41)3029-9802
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Projetos: arquitetônico, elétrico, estrutural,
hidráulico, entre outros, ver site.

       
Reformas: elétrica, hidráulica, estrutural, civil,

 fachadas, prumadas, entre outros, ver site.

Construções: residencial, comercial, industrial.

Manutenção: pára raio, gás, hidráulica, elétrica,
interfone, tag, alarme, entre outros, ver site.

Eng Fábio Xavier 
Crea   30.707 D Pr  (41) 99599 2630

Eng Cristian Thurmann 
Crea 143.552 D Pr  (41) 99638 4197

obrativa@yahoo.com.br (41) 3042 0501www.obrativa.eng.br

Crea 61.900

A garagem do seu condomínio está
precisando de uma boa limpeza?

Conheça o nosso trabalho por meio da
utilização de máquinas e profissionais de
limpeza que usam pouquíssima água e que
limpam e secam rapidamente o piso ao
mesmo tempo. Estamos a disposição para
lhe ajudar com esta tarefa economizando
recursos para seu Condomínio.

Consulte nossos valores
acessíveis com produto incluso.

(41)99957-3934 | (41)99682-8016

@vertex.curitiba

curitiba@vertexlimpezaprofissional.com.br


